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Maravilhosa promessa!
“Qual é o homem que teme ao Senhor? Ele o ensinará no caminho que deve escolher”.
Salmo 25.12

Possuímos senso de direção para
nossas vidas, ou seja, tudo quan-
to empreendemos de certa forma
nos levará a algum lugar, ou al-
gum resultado, porém, a direção
de Deus não acontece da mesma
maneira para todas as pessoas.

Muitos, por exemplo, ouvem
um testemunho, e creem que o
mesmo sucederá igualzinho com
eles. Isso não é verdade. Deus
tem um tratar diferenciado para
cada um.

Uma dúvida cruel que paira
sobre as pessoas é saber se irá ou
não acontecer algo que lhes mos-
trará se a “porta” está fechada por
oposição do inimigo ou fechada,
porque não é da vontade do
altíssimo. Isto sobre qualquer si-
tuação que exija tomarmos uma
séria decisão.

Certa vez, tinha que tomar
uma decisão muito importante,
onde a mesma sem dúvida re-
percutiria por toda a vida. Para
cada pessoa que eu procurava
ouvir a respeito apresentava
uma opinião divergente; e pior
as opiniões se contradiziam.
Certo desespero começou a to-
mar forma em meu coração, en-
tão fui para a Palavra e, orando a
Deus, até que o mesmo respon-
deu através da Palavra. Senti
paz em tomar a decisão adequa-
da, e hoje, muitos anos mais tar-
de tenho plena convicção que era
realmente a verdade de Deus
sendo impressa em minha men-
te naquele dia.

Portanto a Palavra sempre nos
levará a decisões certas sabe por
que?

“Porque a palavra de Deus é
viva, e eficaz, e mais cortante do
que qualquer espada de dois gu-
mes, e penetra até a ponto de di-
vidir alma e espírito, juntas e me-
dulas, e é apta para discernir os
pensamentos e propósitos do co-
ração” - Hebreus 4.12.

Cada aparente barreira deve
ser colocada diante de Deus, pro-
vando se é algo para prosseguir-
mos em fé, ou se Deus está mes-
mo fechando portas, nos impe-
dindo de sofrermos mais tarde
por decisões impensadas.

Quando Deus começa o
despertamento dentro de nosso
coração a respeito de algo, é hora
de nos volvermos para a direção
apontada.

O Senhor precisa de pessoas
aprovadas para o desempenho

daquilo que Ele tem em mente a
respeito de nossas vidas.

Cabe a nós, colocarmos os pés
na “água” do “mar vermelho” para
que o mesmo se abra, e assim Ele
irá confirmando cada passo que
nós certamente estaremos dan-
do.

Geralmente a confirmação nos
é dada, sentindo paz em nosso
coração, à medida que o Espírito
Santo testemunha em nosso es-
pírito que estamos no caminho
certo, e que barreiras nada mais
são do que provas para nossa fé
crescer e se fortalecer.

Maravilhosa promessa de
Deus para nós! Aleluia!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Segurança no lar
Evite os acidentes domés-
ticos - Evite intoxicações

Guarde os artigos de limpeza, me-
dicamentos e cosméticos fora do al-
cance das crianças;

Todos os produtos devem ser
devidamente identificados. Se os
rótulos estiverem danificados, pro-
videncie novas maneiras de identi-
ficação

Deite fora os medicamentos que
estão fora do prazo. Despeje os lí-
quidos na sanita e puxe a descarga.
Dissolva os comprimidos e faça o
mesmo;

Não deixe que as suas crianças
brinquem com cosméticos. Um pro-
duto que é inofensivo num adulto,

pode trazer graves malefícios numa
criança;

No caso de ingestão de qual-
quer produto, consulte logo o mé-
dico;

Destine um armário em casa
para os medicamentos e mantenha-
o, sempre, fechado à chave, nunca
deixando a chave na fechadura;

Nunca transfira um produto de
limpeza para uma embalagem de
água ou refrigerante. Mantenha
sempre estes produtos na embala-
gem original com a rotulagem apro-
priada e os fechos de segurança
operacionais.

Fonte: Factor Segurança
www.factor-segur.pt

Segurança no trabalho
Previna acidentes de trabalho

Faça com que o seu local de traba-
lho seja confortável, propiciando as-
sim mais estímulo e um maior cui-
dado com as atividades mais peri-
gosas;

Procure organizar o local de tra-
balho, ou seja, deixe os objetos nos
seus devidos lugares e bem guarda-
dos. Isso impede as improvisações,
diminuindo os acidentes;

Esteja sempre informado quan-
to aos riscos e cuidados que envol-
vem as suas atividades e as formas
de proteção disponíveis para dimi-
nuir esses riscos;

Participe em atividades e cursos
de prevenção de acidentes sempre
que a empresa os promover;

Procure aplicar as medidas e dis-
positivos de prevenção de acidentes
de trabalho;

Sugira à empresa palestras e cur-
sos sobre prevenção de acidentes;

Em caso de acidente, e se houver

sangramento, tente estancar a feri-
da e encaminhar o ferido imediata-
mente para o pronto-socorro. Se hou-
ver amputação, leve o órgão ampu-
tado juntamente com a vítima, tente
envolvê-lo em gelo para garantir a
possibilidade de reimplante;

Se trabalha com máquinas nunca
retire as proteções do seu corpo en-
quanto as está a utilizar. Todos os
anos, em Portugal, cerca de 2500 tra-
balhadores são vítimas de amputa-
ção;

Se trabalhar muitas horas sen-
tado, mantenha uma postura ade-
quada. Faça pequenas paragens em
cada 2 horas;

No seu local de trabalho use
sempre a proteção individual
recomendada. Se acha que é
incómoda ou desajustada, informe-
se com os responsáveis da
segurança da empresa.

Fonte: Factor Segurança
www.factor-segur.pt

disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 37,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo
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Que bom é poder chegar aqui, mais uma vez, percebendo as
mãos poderosas de Deus cuidando de nós com amor de Pai.

Estamos chegando ao final de mais um ano, tantas catástrofes
no mundo, mas o Cuidado do amado Pai nos faz andar de maneira
vitoriosa.

Neste mês gostaria de levar você, amigo e irmão, a refletir sobre
a morte. Isto mesmo, a morte. No dia 02 muitos estarão visitando
os cemitérios para prestar “homenagens” aos seus mortos, sabemos,
no entanto, que eles não poderão nos ouvir, a Bíblia diz que após
a morte segue-se o juízo. Creio, então, que precisamos refletir
sobre este estado imutável para que o dia da nossa morte não nos
apanhe de surpresa, não que saberemos o dia da nossa partida,
mas que estaremos preparados para a eternidade, pois diz as
Escrituras: “E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: Bem-
aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor. Sim,
diz o Espírito, para que descansem dos seus
trabalhos, e as suas obras os seguem”
(Apocalipse 14.13).

Que Deus vos abençoe.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Estejamos preparados

"Exortamos, consolamos e admoestamos,
para viverdes por modo digno de Deus,
que vos chama para o seu reino e glória”.
1 Tessalonicenses 2.12

Comportamento
Eu estava discipulando uma pes-
soa recentemente e tive que dizer
umas verdades duras de ouvir, ain-
da que também sejam duras de
dizer. Mas se queremos realmen-
te viver por modo digno de Cristo
e Seu Reino, precisamos ir além
de tudo o que vemos ao nosso re-
dor. Falei com o maior amor que
pude, mas eram verdades duras,
embaladas em palavras amorosas.

O foco da conversa era uma
crise emocional, que segundo a
pessoa estava "resolvida por den-
tro". Queria me convencer com
palavras que tinha tratado com
Deus e que estava tudo bem. Meu
questionamento e minha medi-
tação é a seguinte: o viver, o prati-
car, o comportamento, as coisas
práticas, o proceder - confirmam
que esta coisa "está resolvida por
dentro"? Ou terá sido somente
mais um episódio emocionalmen-
te lamentável que não produziu
aprendizado?

Vivemos dias em que as pes-
soas esqueceram (ou nem sabi-
am) que aprendizado é sinônimo
de mudança, de transformação, e
não mero acúmulo de conheci-
mentos ou de informações. Se
você diz que aprendeu algo mas
isso não mudou em nada sua
mente ou sua vida, que aprendi-

zado foi este?
Inacreditavelmente as pessoas

dizem uma coisa e vivem outra
como se fosse isso normal. É can-
tar "eu escolho Deus" mas não di-
zer não para uma tentação sim-
ples como comer demais. É dizer
"não vivo sem ti" mas perder a hora
do culto por um programa na tv. É
pedir ajuda em oração e não fazer
absolutamente nada pra mudar a
situação. E o pior de tudo, é se di-
zer cristão sem investir nada para
ser imitador de Cristo.

Precisamos viver de modo dig-
no do Reino de quem nos cha-
mou e isso se faz na prática. É
mais do que uma lista de "não" -
eu não fumo, eu não bebo, eu não
roubo. É uma lista de "sim" - eu
ajo diferente, eu falo a verdade,
eu vivo em santidade.

A pancada é forte, mas sem
ela a gente não sai do lugar.

"Senhor, na base da brincadeira ou
sem empenho eu sei que não vou
crescer espiritualmente. Ensina-me
a olhar para a vida e saber o que
fazer para viver de modo digno do
Teu chamado."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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Arrependimento e fé
“Deixe o ímpio o seu caminho, o iníquo, os seus pensamentos; e se converta ao Senhor,
que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar”.
Isaías 55.7
Há mais de dois mil anos, João
Batista já anunciava que o fim
de todas as coisas estava pró-
ximo. O fim do mundo, tro-
cando em miúdos.  E, naqueles
dias, apareceu João o Batista pregando
no deserto da Judéia, e dizendo: Arre-
pendei-vos, porque é chegado o reino
dos céus (Mateus 3.1,2). Passado
mais de dois mil anos é de se
imaginar que o fim está ainda
mais próximo!  O verbo chave
nesse alerta de João é arrepen-
der.  Literalmente significa
mudar de opinião, de ponto de
vista, do modo de pensar.
Quando alguém conhece a Je-
sus verdadeiramente é levado
a crer que Ele, Cristo, é o Sal-
vador, Ele é o Messias que
havia de vir. Começa a enten-
der a razão do sacrifício de
Jesus Cristo na cruz do
Calvário. E a esse conheci-
mento segue o arrependimen-
to de tudo quanto fez de erra-
do na vida. Esse alguém co-
meça a se sentir sujo, indigno.
Ato contínuo, a pessoa come-
ça a mudar alguns hábitos. Se
mentia, não mente mais. Se
roubava, não mais roubará.
Aquele que adulterava não
adultera mais. O arrependi-
mento irmanado com a fé leva
fatalmente à conversão. Ele é
operado pelo próprio Deus!
Você certamente já ouviu al-
guém afirmar categoricamen-
te que não se arrepende de nada

na vida. E afirmam isso até
com certo orgulho. Batem no
peito e tudo mais. Bobagem.
A marca do cristão é o arre-
pendimento suscitado pela fé.
Sem esses dois elementos a
conversão é impossível.  E é
preciso entender que o arre-
pendimento não é a causa da
salvação da alma, mas sem ar-
rependimento ninguém será
salvo. Ou seja, ninguém será
salvo simplesmente porque se
arrependeu. Arrepender-se é a
condição necessária à conver-
são genuína. Arrependei-vos, pois,
e convertei-vos, para que sejam apa-
gados os vossos pecados, e venham as-
sim os tempos do refrigério pela pre-
sença do Senhor (Atos 3.19).

A Palavra de Deus nos ensi-
na que aquele que conhece a
Jesus morre para o mundo.
Quer dizer, morre para o mun-
do e nasce para Cristo.  Come-
ça tudo do zero. O ideal seria
mudar a data de nascimento no
registro! Assim que, se alguém está
em Cristo, nova criatura é; as coisas
velhas já passaram; eis que tudo se fez
novo (2 Coríntios 5.17). Já imagi-
nou? Você será liberto de todas
as aflições que te atormentavam
até então. Seus pecados, seus
enganos, malvadezas que tenhas
praticado, tudo, tudo perdoa-
do, zerado, riscado do mapa da
sua história. Você nasceu de
novo, és nova criatura. És um
novo homem, lavado e remido

pelo sangue do Cordeiro que,
por você, foi derramado na cruz.

Imagine um jovem que en-
contra a sua primeira namora-
da. Ele saltita extasiado de fe-
licidade. Seu primeiro amor é
a razão do seu existir, o seu
tudo. Com o cristão novo con-
vertido acontece igual. Em seu
peito arde o desejo de gritar ao
mundo inteiro que ele adora o
Deus vivo.

Meu nobre amigo, se você
se encontra nessa condição,
mantenha-se puro, firmado na
Palavra, guardado pelo escudo
da fé. Permita que Deus te use
pra alcançar outros que vivem
como você vivia outrora. Peça
ao Espírito Santo que te ajude
a levar luz onde as trevas do-
minam, esperança onde a de-
sesperança habita, vida onde a
fraqueza espiritual reina.

Onde anda aquela turma
com a qual você caminhava até
recentemente? Bebiam, fuma-
vam, cheiravam, amanheciam
em guetos, bares, baladas, boa-
tes... Dançavam, pulavam,
fornicavam, até não aguentar
mais, até a exaustão. Cheios de
futilidades, podridão, vícios,
pecados de toda espécie. Tá
lembrado? Pois é, agora é hora
de você fazer a diferença, pra-
ticar o ide, hora de mostrar a
quê você foi chamado. Antes
você era criatura, agora é filho.
Filho de Deus! Através de você

seus amigos serão transforma-
dos. Você será o agente de mu-
dança na vida de cada um de-
les, lhes apresentará Jesus Cris-
to Salvador, e o Espírito Santo
fará a obra redentora. E
conhecereis a verdade, e a verdade vos
libertará (João 8.32). Lembra?

Tens investido na alimenta-
ção espiritual? Tens lido, estu-
dado, comido a Palavra de Deus
diariamente?

Arrepender-se é largar de
vez, abandonar definitivamen-
te tudo o que pertencia ao ve-
lho homem e viver apenas da-
quilo que é a essência do novo
homem.

Meu amado, como eu disse
no início, o fim dos tempos está
próximo, muito próximo. Os
sinais estão se cumprindo há
muito tempo.  Buscai ao Senhor
enquanto se pode achar, invocai-O en-
quanto está perto (Isaías 55.6). Se
você já o encontrou, ensine aos
outros o caminho. Aja com ra-
pidez. Amanhã poderá ser mui-
to tarde.  Mas daquele dia e hora
ninguém sabe, nem os anjos do céu, mas
unicamente meu pai (Mateus 24.36).

Hoje, podemos e devemos
falar como João Batista falava:
Arrependei-vos!

Que Deus noe abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O sacerdócio de todos
os remidos
Texto base: Hebreus, capítulos
4 a 8.
Quando falamos em adoração cole-
tiva como corpo, logo imaginamos
um grupo de louvor que “conduz a
igreja à adoração”, e freqüentemente
associamos tais grupos a uma atua-
ção levítica ou sacerdotal. Não há
como negar que os que exercem tais
funções (ministros de adoração, mú-
sicos, cantores, operadores de som,
etc) são sim sacerdotes. Mas isto não
é privilégio somente de tais.

A palavra de Deus nos ensina
que todos os que se entregaram a
Cristo foram imersos no corpo, e tor-
naram-se sacerdotes. Isto nos coloca
em condição de igualdade com qual-
quer irmão ou irmã da congregação
que tenha dons e talentos diferen-
tes dos nossos.

Não precisamos mais de sacrifí-
cios ou oferendas para entrar na pre-
sença de Deus. Jesus tornou-se
sumo sacerdote, inaugurando a era
da graça. Todos os cristãos tem aces-
so ao Pai, pois todos os cristãos são
sacerdotes. Logo, conclui-se que não
é papel do ministro de louvor o de
“levar a congregação ao Pai”, como
muitas vezes é dito, e sim sermos
participantes e facilitadores no pro-
cesso de irmos juntos à sua presença
e buscarmos juntos, como igreja, a
sua face.

“Portanto, visto que temos um
grande sumo sacerdote que
adentrou os céus, Jesus, o Filho de
Deus, apeguemo-nos com toda a fir-
meza à fé que professamos. Pois não
temos um sumo sacerdote que não
possa compadecer-se das nossas fra-

quezas, mas sim alguém que, como
nós, passou por todo tipo de prova-
ção, porém, sem pecado. Assim,
aproximemo-nos do trono da graça
com toda a confiança, a fim de rece-
bermos misericórdia e encontrarmos
graça que nos ajude no momento
da necessidade” (Hebreus 4.14-16).

O trono da graça está disponível
a todos, não apenas aos ministros,
pastores e líderes. Muitas vezes como
ministros de louvor, temos a tendên-
cia de atuar como “mediadores” e
esperar da congregação uma “res-
posta” ou “evidências” de que está
tudo “fluindo”. Alguns de nós po-
demos até nos sentir em posição de
superioridade. Alguns de nós carre-
gamos fardos que não são nossos
quando por algum motivo a congre-
gação “não está alegre” ou o louvor
“não flui”. É preciso que entenda-
mos que cada um de nós, esteja ou
não sobre uma plataforma ou púlpi-
to, é um sacerdote, sendo também
inteiramente responsável pela ado-
ração que está prestando ao Senhor.

“Durante os seus dias de vida
na terra, Jesus ofereceu orações e
súplicas, em alta voz e com lágri-
mas, àquele que o podia salvar da
morte, sendo ouvido por causa da
sua reverente submissão. Embora
sendo filho, ele aprendeu a obede-
cer por meio daquilo que sofreu; e,
uma vez aperfeiçoado, tornou-se a
fonte de salvação eterna para todos
os que lhe obedecem, sendo desig-
nado por Deus sumo sacerdote,
segundo a ordem de Melquisede-
que” (Hebreus 5.7-10).

Jesus tornou-se sumo sacerdote

segundo a ordem de Melquisede-
que. Isto significa que Jesus foi feito
sacerdote não por direito (pois não
era da tribo de Levi), mas por desig-
nação do Senhor. Vemos também
aqui que Jesus foi obediente ao seu
chamado. Ele, como nosso Mestre,
nos deixou o exemplo de submissão
à vontade do Senhor.

Em Gênesis 14.17-20 podemos
ler o relato de Abraão e Melquise-
deque (que foi sacerdote do Senhor
antes da Lei de Moisés ser dada).
O autor de Hebreus vem nos ex-
plicar a autoridade sacerdotal de
Jesus e a nossa posição diante des-
te novo pacto.

“Se fosse possível alcançar a per-
feição por meio do sacerdócio levítico
(...), por que haveria ainda a necessi-
dade de se levantar outro sacerdote,
segundo a ordem de Melquisede-
que e não segundo a ordem de
Arão? Certo é que, quando há mu-
dança de sacerdócio, é necessário que
haja mudança de lei. Aquele de
quem se dizem estas coisas perten-
cia a outra tribo da qual ninguém
jamais havia servido no altar, pois é
bem conhecido que o nosso Senhor
descende de Judá, tribo da qual a
Lei de Moisés nada fala sobre sa-
cerdócio. O que acabamos de dizer
fica ainda mais claro quando apare-
ce um outro sacerdote semelhante a
Melquisedeque, alguém que se tor-
nou sacerdote não por regras relati-
vas à linhagem, mas segundo o po-
der de uma vida indestrutível” (He-
breus 7.11-16).

“A ordenança anterior é
revogada, porque era fraca e inútil –

pois a Lei não havia aperfeiçoado
coisa alguma – sendo introduzida
uma esperança superior, pela qual
nos aproximamos de Deus. Jesus
tornou-se, por isso mesmo, a garan-
tia de uma aliança superior” (He-
breus 7.18, 22).

Foi inaugurado um novo pacto.
As leis do Senhor passam a ser es-
critas em tábuas de carne em nossos
corações, e não mais em tábuas de
pedra.
• Antes, um dia da semana era do

Senhor. Agora, todos os sete dias
são dEle.

• Antes, o Senhor tinha “direito” a
10% de tudo, e só. Agora, 100% é
dEle (mesmo a quantia que não
entregamos para a obra é dEle).

• Antes, era necessário o sacrifício de
animais pelos pecados. Agora, o
sacrifício de Jesus cobre todos os
pecados.

• Antes, era preciso que os sacerdo-
tes conduzissem o povo até Deus,
representassem o povo diante de
Deus. Hoje, todos os cristãos têm
este acesso, e não precisam mais
de mediadores humanos!

Graças ao Senhor por esta
esperança superior que nos foi dada.
É por meio da graça (o novo pacto)
que podemos, individualmente, nos
aproximarmos de Deus, sem mais
necessidade de outro mediador além
de Jesus Cristo.

Que Deus nos abençoe!

Helder Assis
www.sacrificiovivo.com
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Um click para o inferno!
“Mas a prostituição, e toda a impureza ou avareza, nem ainda se nomeie entre vós,
como convém a santos; nem torpezas, nem parvoíces, nem chocarrices, que não con-
vêm; mas antes, ações de graças”. Efésios 5.3,4
...Olha, se você pratica algo
dessa natureza, você se encon-
tra em “grandes trevas” e seu
fim será o inferno, caso não se
arrependa e saia desse cami-
nho. Não vou colocar só a re-
ferência, mas, o texto, pois é
muito importante: “Se, porém,
os teus olhos forem maus, o
teu corpo será tenebroso. Se,
portanto, a luz que em ti há
são trevas, quão grandes serão
tais trevas!” (Mateus 6.23).

Os olhos possuem um mag-
netismo com capacidade de
atração fora dos padrões nor-
mais. O que os homens tem
feito nos tempos modernos é
não dar ouvidos às inúmeras
asseverações da Palavra para
manter-se longe da concupis-
cência e assim ignorar total-
mente o valor das alianças que
possuem (se é que possuem)
com seu Deus e com seu côn-

juge. Principalmente, também,
quando essa aliança envolve
desafios que nos conduzem a
abrir mão de coisas que, são
agradáveis aos nossos vorazes
e consumidores olhos.

...Quando eu vi não pude
resistir e acabei clicando...
acabei passando meu e-mail...
acabei trocando um torpedo...
acabei cadastrando no MSN...
Quando eu vi fui atraído(a).
Quando me dei por mim fui
como que hipnotizado(a) por
tamanha beleza...

Não podemos esquecer que,
Eva também viu que o fruto da
árvore era agradável aos olhos
e isso lhe custou à morada
eterna no Jardim das delicias,
não somente a ela, mas toda sua
família e sua descendência.

A imagem é o maior ponto
de exploração diabólica que
paira sobre a humanidade nes-

ses tempos modernos, e não é
por acaso que o maior símbo-
lo do anticristo será “uma ima-
gem que terá vida”, (Apoca-
lipse 13.15), portanto, algo
que se vê, assim a prática do
“ver” tem uma estreita relação
com a transgressão. Ou seja,
“ver” o que é proibido ao cris-
tão. E o que é, digamos, proi-
bido? Aquilo que é condena-
do e condenável. Aquilo que
traz desgraça para si próprio,
para a família, para a igreja e
para a sociedade. O adultério
e a fornicação é coisa conde-
nada por Deus. A maledicên-
cia é coisa condenada por
Deus e traz condenação. A
mulher ou o homem do pró-
ximo é comprovadamente um
veículo que traz desgraça para
dentro de uma família. A co-
biça, portanto, é coisa conde-
nada por Deus e traz conde-

nação. “Que diremos pois? É
a lei pecado? De modo ne-
nhum. Mas eu não conheci o
pecado senão pela lei; porque
eu não conheceria a concupis-
cência (ou os desejos carnais),
se a lei não dissesse: Não co-
biçarás” Romanos 7.7).

Considerações finais:
Por que homens e mulhe-

res que se intitulam crentes,
ocupam cargos nas igrejas,
cantam no louvor, ministram,
pregam, possuem famílias
“alicerçadas” e muitas vezes até
invejadas... enfim... aparente-
mente mantendo fina comu-
nhão com Deus estão ceden-
do ao canto da sereia ciberné-
tica?

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Entre guerras e batalhas

Escolha com cuidado quais ba-
talhas merecem a sua atenção e
recursos.  O passo seguinte con-
siste em focalizar os seus esfor-
ços de maneira mais eficiente.
Mesmo quando você está oti-
mistamente focado, você pode
vir a experimentar perdas.

Algumas vezes é melhor se
retrair em uma batalha a fim de
– a médio ou longo prazo – ga-
nhar a guerra.  Um bom gene-
ral é aquele que sabe quando é

o momento certo de retrair a fim
de planejar o ataque no dia se-
guinte.  É pura tolice sacrificar
os seus preciosos recursos
quando você está numa posi-
ção propensa à derrota.  Ne-
nhuma estratégia de longo pra-
zo pode se acomodar depen-
dendo de um único plano de
ação.  Se isso ocorre, o proble-
ma então é o plano.

Tentar ganhar tudo e todas
as vezes, é a marca de alguém

com um sério problema de ego.
Apesar de que fracasso é algo
que ninguém gosta de experi-
mentar, a realidade é que as
pessoas que não sabem lidar
com temporários retrocessos são
as mesmas que se colocam
numa fragilizada posição e po-
derão leva-las a  experimentar
fracassos ainda maiores.  A rea-
lidade é que você vai fracassar.
Os verdadeiros vencedores são
aqueles que retiram o melhor em

meios aos seus fracassos e se-
guem em frente.

Para Meditação:

“O homem sábio é poderoso, e quem
em conhecimento aumenta a sua
força; quem sai à guerra precisa de
orientação, e com muitos conselhei-
ros se obtém a vitória”. Provérbios
24.5-6

Pr. Nélio da Silva

“Não tenha medo de perder uma batalha a fim de ganhar uma guerra.  Mante-
nha-se focado no seu alvo.  Raramente um evento significa o fim de um processo”.
Dick Clark
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Deus está comigo
No livro de 1 Samuel, no ca-
pítulo 18, é relatada uma his-
tória de amor e ódio que pode
estar se repetindo com muitos
hoje.  O amor de Jônatas por
Davi era tão profundo quanto
a aversão de Saul por Davi. O
rei  Saul começou a odiar o
jovem pastor por causa de in-
veja (v. 8). Então surgiu em seu
coração o desejo de matar
Davi.

Os capítulos seguintes re-
latam várias tentativas de Saul
de assassinar Davi. Isso é exa-
tamente o que as Escrituras
querem dizer com a expressão
“o caminho de Caim” ( Judas
11). O filho mais velho de
Adão começou ficando enfu-
recido contra seu irmão e aca-
bou assassinando-o. Ira e in-
veja são apenas os dois primei-
ros passos desse terrível cami-
nho.

O rei Saul prometera sua
filha para o homem que ven-
cesse os filisteus, mas não man-
teve sua palavra. Então tentou
usar sua filha mais nova, Mical,
para executar Davi pela mão do
inimigo. Além disso, Saul não
ignorava o segredo da força de
Davi e isso certamente o ame-
drontava: “... o Senhor era com
Davi...” (vv 12, 14, 28). E o
livro de Atos fala sobre uma
linda expressão conferida a
Davi: “Um homem segundo o

coração de Deus” (Atos 13.22).
Davi escreveu no Salmo 23.4:
“Não temerei mal nenhum,
porque tu estás comigo”.

Muitas vezes nós acusamos
e condenamos as pessoas. O
escolhido e o ungido por Deus,
nunca deve ser alvo de perse-
guição, abandono, mesmo que
aparentemente  esteja sob sus-
peita ou apresente certa fragi-
lidade. Pode ser que Deus ain-
da esteja com ele. Veja que Davi
apresentou vários pontos nega-
tivos, mas além de ser segundo
o coração de Deus, Davi tem
seu nome mencionado 892 ve-
zes na bíblia inclusive no últi-
mo capítulo (Apocalipse
22.16).

Esse também pode ser o se-
gredo de sua vitória: a certeza
de que o Senhor está com você!

Oração: Querido Deus,
sempre o Senhor levantou ho-
mens que realizaram com zelo
o Seu trabalho. Sei que não
posso fazer coisas grandes mas,
ajuda-me Senhor, a realizar
algo mesmo que seja insigni-
ficante para mim, mas grande
para Ti. Habita no meu cora-
ção nesse dia pelo Seu Espí-
rito. Dá-me a Sua presença
hoje. Peço em nome de Jesus,
amém.

Extraído do site:
www.apaz.com.br

“... e notou que o Senhor era com Davi...”
1 Samuel 18.28a

cha os não vendera, e o Senhor os não entrega-
ra” - Deuteronômio 32.30!

Então, no que diz respeito em como adqui-
rir riquezas...

...Fica claro que riquezas e glória vêm de
diante do Senhor, e que Ele domina sobre tudo,
e na Sua mão há força e poder; e na Sua mão
está o engrandecer e o dar força a tudo e que a
bênção do Senhor é que enriquece; e não traz
consigo dores... Voltei-me, e vi debaixo do sol
que não é dos ligeiros a carreira, nem dos fortes
a batalha, nem tampouco dos sábios o pão,
nem tampouco dos prudentes as riquezas, nem
tampouco dos entendidos o favor, mas que o
tempo e a oportunidade ocorrem a todos. As-
sim, inútil vos será levantar de madrugada, re-
pousar tarde, comer o pão de dores, pois ele
supre aos Seus amados enquanto dormem (1
Crônicas 29.12 - Provérbios 10.22 - Eclesiastes
3.11 - Salmo 127.2).

Quando nos lembramos do Senhor nosso
Deus e entendemos que sem Ele nada pode-
mos fazer, então, Ele nos fará prosperar em
tudo, porque coisa alguma é possível ao ho-
mem fora do Seu Criador.

O pastor e teólogo Jack S. Deere disse:”...A
lição ensinada no deserto: todos os aspectos da
vida são dons de Deus e coisa alguma é possí-
vel ao homem à parte dEle”.

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Adquirindo riquezas!

Quando se fala em ser próspero ou ser rico
ocorre como que um frenesi para com aquele
que ouve. Afinal, quem não deseja prosperar,
melhorar de vida, se vestir, calçar, andar melhor;
se alimentar com melhor qualidade; não é mes-
mo?

É comum o pensamento de que fazendo
uma boa faculdade, aprendendo uma boa pro-
fissão, estudando línguas... isso fará com que o
pretendente alcance riquezas. Na realidade isso
contribui, mas, não é o fundamental. Já tive
conhecimento de pessoas com todas essas qua-
lidades mendigando pelas ruas. Por quê?

Primeiro, porque riqueza é dom de Deus!
“E a todo o homem, a quem Deus deu rique-
zas e bens, e lhe deu poder para delas comer e
tomar a sua porção, e gozar do seu trabalho, isto
é dom de Deus” - Eclesiastes 5.19.

Segundo, sempre haverá pobre na terra!
“Pois nunca deixará de haver pobre na terra” -
Deuteronômio 15.11.

Entretanto, podemos ter a chance de ad-
quirir riquezas? Certamente!

A Bíblia nos orienta sobre como adquirir
riquezas em Deuteronômio 8.18: “Antes te
lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que
te dá força para adquirires poder (riquezas);
para confirmar a sua aliança, que jurou a teus
pais, como se vê neste dia”

Quando o Senhor emprega o termo “dá
força para adquirires poder” Ele está dizendo
da capacidade de agir, tanto em termos físicos
como figurado. Esse termo sugere a capacida-

de de suportar ou resistir como de uma pedra,
todavia, vai mais além e igualmente expressa a
capacidade de vigor procriador, a capacidade
produtiva. Ou seja, capacidade ou habilidade
geral para lidar com as situações, sejam elas
adversas ou não.

O texto base acima diz: “Antes te lembra-
rás do Senhor teu Deus...”. É fundamental a
lembrança do Senhor ou, colocá-Lo em prima-
zia em nossas vidas.

Ora, o Senhor está dizendo algo como: Eu
Sou Onipotente! Atente (lembre-se) do Meu
poder na Criação: “Ele fez a terra com o seu
poder; ele estabeleceu o mundo com a sua sa-
bedoria, e com a sua inteligência estendeu os
céus” - Jeremias 10.12.

Lembre-se dos Meus atos de grandeza
com que mão forte tirei Meu povo do Egito e o
estabeleci na terra de Canaã!

Observem a Minha capacidade de subju-
gar e neutralizar inimigos, sejam de que tama-
nho, força, ordem e quantidade eles surgirem:
“O Deus eterno é a tua habitação, e por baixo
estão os braços eternos; e ele lançará o inimigo
de diante de ti, e dirá: Destrói-o” - Deuteronô-
mio 33.27.

Não Sou Eu quem de fato envia livramen-
to aos Meus filhos e filhas? “Porque vós não
saireis apressadamente, nem ireis fugindo; por-
que o Senhor irá diante de vós, e o Deus de
Israel será a vossa retaguarda” - Isaías 52.12.

“Como poderia ser que um só perseguisse
mil, e dois fizessem fugir dez mil, se a sua Ro-

“Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que te dá força para
adquirires poder; para confirmar a sua aliança, que jurou a teus pais, como se
vê neste dia”. Deuteronômio 8.18

Sereno e tranquilo
Ansiedade não é uma força exterior, ela exis-
te apenas e tão somente, dentro dos seus
próprios pensamentos.  Ansiedade nada
mais é do que uma resposta que você deci-
diu dar e, da mesma forma que você optou
pela ansiedade, você também pode optar
pela renúncia a ela.

Sem os seus pensamentos, a ansiedade
não existe.  Ela não tem poder em si mesma
e, portanto, não existe nenhuma razão para
mantê-la.  Em vez de tornar-se cego pelos

pensamentos de ansiedade, abra os seus
olhos para as maravilhosas possibilidades.
Em vez de usar a sua energia para alimen-
tar pensamentos de ansiedade, use a mes-
ma energia para ver as maravilhas que Deus
tem graciosamente depositado sobre a sua
vida.

Permita que o amor possa habitar em
lugares onde a ansiedade está residindo.
Veja o que acontece quando você decide
responder com amor, com gratidão, com acei-

“Toda glória resulta da ousadia de começar”. Eugene F. Ware

tação e positiva expectativa.  O fato é que,
com uma mente calma e um coração em
paz, você está livre para fazer o seu melhor.

Para Meditação:

“Não andeis ansiosos por coisa alguma!”.
Filipenses 4.6a

Pr. Nélio da Silva


